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Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
PROVA  DISCURSIVA  -  MANHÃ

Cargo: Técnico de Planejamento e Pesquisa 

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:
a) este Caderno de Questões, com o enunciado de uma questão dissertativa e de uma questão prática de revisão 

textual, sem repetição ou falha, com valor de 100,0 pontos cada.
b) Caderno de Respostas da Prova discursiva. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com 
os que aparecem no Caderno de Respostas da Prova discursiva. Caso não esteja nessas condições, o fato deve 
ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do Caderno de Respostas da Prova discursiva, 
com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - Logo após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este Caderno de Questões está 
em ordem e com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado 
ao fiscal.

05 - Será eliminado deste Concurso Público o candidato que
a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, 

eletrônicos ou não, tais como agendas eletrônicas e(ou) similares, gravadores, pen drive, mp3 player e(ou) 
similar, fones de ouvido, chaves com alarme ou com qualquer outro componente eletrônico, relógios de qualquer 
natureza, telefones celulares, microcomputadores portáteis e(ou) similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e(ou) o Caderno 
de Respostas da Prova discursiva;

d) se recusar a entregar o Caderno de Questões e(ou) o Caderno de Respostas da Prova discursiva, quando 
terminar o tempo estabelecido;

e) não assinar a Lista de Presença e(ou) o Caderno de Respostas da Prova discursiva.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após duas horas contadas a partir do efetivo 

início das mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO poderá levar o Caderno de Questões, 
a qualquer momento. 

06 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para responder no Caderno de Respostas da Prova 
discursiva. Os rascunhos e as marcações assinaladas no Caderno de Questões NÃO serão levados em conta.

07 - O tempo disponível para esta Prova discursiva e a Prova objetiva é de 4 (quatro) horas, já incluído o tempo 
para responder no Caderno de Respostas da Prova discursiva, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, 
entregar o Caderno de Questões, o Caderno de Respostas da Prova discursiva e assinar a Lista de Presença.

08 - As questões da Prova discursiva estarão disponíveis a partir do primeiro dia útil após sua realização, na página da 
Fundação Cesgranrio (www.cesgranrio.org.br).

FUNDAÇÃO

Perfil  II - Planejamento e Gestão do Conhecimento e de Dados
Especialidade: PROCESSO EDITORIAL
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Prova 3 - Perfil II  
- Planejamento e Gestão do Conhecimento e de Dados

Especialidade:  
PROCESSO EDITORIAL

RASCUNHO

QUESTÃO DISSERTATIVA

Questão no 1

	 Na virada para o século XXI, o laureado editor norte-americano Jason Epstein, ex-diretor editorial da Random 
House e cofundador da The New York Review of Books, escrevia em seu livro O negócio do livro (2001):

O negócio da edição de livros é por natureza pequeno, descentralizado, improvisado, pessoal; mais bem 
desempenhado por pequenos grupos de pessoas com afinidades, devotadas ao seu ofício, zelosas de sua 
autonomia, sensíveis às necessidades dos escritores e aos diversos interesses dos leitores. Se o dinheiro 
fosse o principal objetivo, essas pessoas teriam de ter escolhido outras carreiras.

	 E disse em seguida:

A transformação que hoje aguarda os escritores e editores é muito diferente e terá consequências bem maio-
res. Surge não do desespero cultural e da rebelião estética, mas de novas tecnologias cuja influência cultural 
promete ser não menos revolucionária.

EPSTEIN, Jason. O negócio do livro: passado, presente e futuro do mercado editorial. Rio de Janeiro: Record, 2001. p-19-20.

	 Redija um texto dissertativo contínuo de 35 a 45 linhas em que sejam apresentadas as características do negócio 
editorial e as tecnologias que modificaram desde então a edição de livros. No texto, devem ser abordados, de forma fun-
damentada, os seguintes aspectos:
•	 a entrada de conglomerados internacionais no mercado editorial brasileiro e o crescimento de uma nova geração de 

pequenas editoras independentes e de nichos;
•	 os desafios do mercado editorial; a incorporação de novas tecnologias e a integração entre mídias, as quais transformam 

a leitura em uma experiência multimídia;
•	 a ascensão, as vantagens e as desvantagens dos livros digitais para editoras e público consumidor.

(Valor: 100,0 pontos)
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Especialidade:  
PROCESSO EDITORIAL

QUESTÃO PRÁTICA DE REVISÃO TEXTUAL

	 Esta questão vale 100,0 pontos, e a pontuação considerará tanto o número de acertos quanto o número de 

eventuais erros inseridos na revisão.

	 O texto a seguir foi publicado em 12 de janeiro de 2024, na seção de notícias do portal do Ipea, e, para esta 

prova, foram feitas, no texto original, algumas intervenções de ordem gramatical, lexical ou estrutural, que serviram 

para dar ensejo àquilo que este instrumento se propõe.

 	 A revisão deverá identificar erros e imprecisões textuais e implementar as devidas correções, seguindo a 

norma-padrão da língua portuguesa.

	 O texto revisado, que constitui esta questão prática de revisão textual, deve ser totalmente reescrito 

no Caderno de Respostas.

Brasil Popular: livro discute os territórios periféricos e suas potencialidades

	 O seguimento popular das cidades brasileiras é o tema do livro “Brasil Popular, circuitos da economia 

urbana e políticas públicas”, lançado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. Os autores apontam como  

este setor é marginalizado na elaboração e implementação das políticas públicas por estar pejorativamente associado 

a informalidade, ilegalidade e improviso. Discute-se também sua centralidade e seu potencial para contribuir com 

o desenvolvimento do país apartir de práticas cidadãs. A obra utiliza a teoria dos circuitos da economia urbana 

como norteador de suas discussões para analisar as diversas dimensões do Brasil popular e as várias formas de  

como se deve entendê-lo. A publicação reune as reflexões de especialistas durante um ciclo de debates no ano de 2022.

	 O livro propõem uma reflexão sobre os modelos tradicionais de desenvolvimento, partindo de uma visão 

crítica. Observando de que maneira esses modelos instalam-se nos territórios dos países do Sul, segregando e 

excluindo os setores populares do direito a cidade, mostrando como esses modelos têm desavindo-se com tais 

setores. Cria-se contrastes entre a cidade considerada “formal” — bem delimitada pela lógica de mercado e pelo 

aparato institucional — e o universo da cidade “informal”, compreendendo elementos como economia, trabalho, 

habitação, finanças, cultura, regras e normas e migração, entre outros.

	 Entretanto, um dos objetivos do livro são contribuir para estimular e aprimorar o desenho de políticas públicas 

que abranjem os setores populares da cidade, de modo que eles sejam mais bem atendidos. Os autores defendem  

que a economia popular representa uma expressão autêntica, orgânica e solidária da sociedade brasileira, revelando  

aspectos sócio-espaciais e culturais do país. Assim, utilizando-se de uma linguagem mais coloquial e menos técnica, 

voltadas a um amplo público, a coletânea busca compreender as potencialidades do Brasil popular em um efetivo 

projeto político inclusivo, democrático, resiliente e sustentável. Tais potencialidades só serão bem aproveitadas se 

alguma política pública efetiva entendê-las e canalizar essa força em prol da comunidade.

(Valor: 100,0 pontos)

Questão no 2
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RASCUNHO



LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este Caderno de Questões, com o enunciado das 30 (trinta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com valor de 
1,0 ponto cada.

b) Cartão-Resposta destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 
02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 

aparecem no Cartão-Resposta. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.
03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do Cartão-Resposta, com caneta esferográfica de tinta 

preta, fabricada em material transparente.
04 - O candidato deve ter muito cuidado com o Cartão-Resposta, para não o dobrar, amassar ou manchar. O Cartão-Resposta 

SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado.
05 - Logo após a autorização para o início das provas, o candidato deve conferir se este Caderno de Questões está em ordem e 

com todas as páginas. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao fiscal.
06 - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 

só uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA letra no Cartão-Resposta, 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura óptica do Cartão-Resposta é sensível a marcas escuras; portanto, os 
campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros. A marcação em mais de uma alternativa 
anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

Exemplo:    A             B             C             D             E

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima do seu enunciado.
08 - Será eliminado deste Concurso Público o candidato que

a) for surpreendido, durante as provas, em qualquer tipo de comunicação com outro candidato;
b) portar ou usar, durante a realização das provas, aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, eletrônicos 

ou não, tais como agendas eletrônicas e(ou) similares, gravadores, pen drive, mp3 player e(ou) similar, fones de ouvido, 
chaves com alarme ou com qualquer outro componente eletrônico, relógios de qualquer natureza, telefones celulares, 
microcomputadores portáteis e(ou) similares;

c) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e(ou) o Cartão-Resposta;
d) se recusar a entregar o Caderno de Questões e(ou) o Cartão-Resposta, quando terminar o tempo estabelecido;
e) não assinar a lista de presença e(ou) o Cartão-Resposta.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após duas horas contadas a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento. 
09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu Cartão-Resposta. Os rascunhos e as marcações 

assinaladas no Caderno de Questões NÃO serão levados em conta.
10 - O tempo disponível para esta Prova objetiva e a Prova Discursiva é de 4 (quatro) horas, já incluído o tempo para 

marcação do Cartão-Resposta, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o Cartão-Resposta, o Caderno 
de Questões e assinar a Lista de Presença.  

11 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados a partir do primeiro dia útil após sua realização, na página da 
Fundação Cesgranrio (www.cesgranrio.org.br).
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Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
PROVA OBJETIVA - MANHÃ

Cargo: Técnico de Planejamento e Pesquisa 

CONHECIMENTOS GERAIS
PARA TODOS OS PERFIS E ESPECIALIDADES
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Prova 1 - Conhecimentos Gerais PARA TODOS OS PERFIS E ESPECIALIDADES

CONHECIMENTOS GERAIS

Impacto social da inteligência artificial

A inteligência artificial (IA) é uma tecnologia re-
volucionária que tem impactado significativamente 
diversas áreas da sociedade. Um dos aspectos mais 
marcantes desse impacto é a democratização de ser-
viços, que permite o acesso e o usufruto dos benefí-
cios por uma parcela cada vez maior da população. 
Entretanto, essa evolução tecnológica também traz 
consigo questões éticas complexas relacionadas à 
criação e ao desenvolvimento das inteligências ar-
tificiais. Portanto, o que é necessário considerar ao 
enfrentar o dilema ético?

A inteligência artificial tem possibilitado a de-
mocratização de serviços de várias maneiras. Den-
tre elas, é necessário destacar o acesso igualitá-
rio à informação. Por meio de assistentes virtuais e  
chatbots, pessoas com diferentes níveis de habilida-
des tecnológicas podem acessar informações, servi-
ços e suporte de maneira mais fácil e eficiente. A tra-
dução automática, por exemplo, facilita a comunicação 
entre populações que falam idiomas diferentes. Já os 
algoritmos permitem que as pessoas descubram no-
vos conteúdos baseados nos seus interesses. 

Outra área em que a IA tem trazido melhorias 
é a de saúde e bem-estar. A aplicação na medicina 
proporciona diagnósticos mais precisos, descoberta 
de novos tratamentos e cuidados personalizados. 
Esses avanços têm o potencial de ampliar o aces-
so a serviços de qualidade, especialmente em áreas 
remotas e desfavorecidas. Na medicina de precisão, 
a IA identifica características genéticas específicas 
para selecionar os tratamentos mais adequados 
para cada paciente, o que permite maior eficiência 
e redução de custos associados a tratamentos inefi-
cazes. Além disso, a IA favorece a telemedicina e a 
assistência médica remota, permitindo que médicos e 
profissionais de saúde prestem cuidados a pacientes 
distantes, o que é particularmente útil em áreas rurais 
ou com recursos médicos limitados, onde a presença 
física de um médico pode ser escassa. A telemedici-
na gera melhoria no acesso aos serviços de saúde, 
permitindo que mais pessoas recebam cuidados ade-
quados.

A IA também tem contribuído para tornar o ensi-
no mais acessível, desempenhando um papel signi-
ficativo na educação de pessoas com necessidades 
intelectuais específicas e proporcionando suporte 
personalizado e adaptativo para atender às neces-
sidades individuais. Plataformas de aprendizagem 
on-line e recursos inteligentes permitem a persona-
lização e a adaptação dos métodos educacionais às 
necessidades individuais dos estudantes. Isso possi-

bilita o acesso a materiais didáticos de alta qualidade 
para pessoas em regiões com recursos limitados ou 
dificuldades de acesso à educação convencional.

Embora a inteligência artificial tenha o potencial 
de trazer benefícios sociais significativos, é impor-
tante considerar as questões éticas envolvidas em 
sua criação e seu desenvolvimento. Um dos desafios 
dessa natureza é a presença de vieses algorítmicos. 
Os algoritmos de IA podem refletir e perpetuar estig-
mas existentes na sociedade, como discriminação ra-
cial, de gênero e socioeconômica. É fundamental que 
os desenvolvedores da ferramenta estejam conscien-
tes dessas questões e adotem medidas para mitigar 
vieses, garantindo a equidade e a imparcialidade nos 
sistemas.

Outro desafio ético é a desigualdade digital. Em-
bora a IA tenha o potencial de democratizar serviços, 
ainda existe uma divisão digital significativa em várias 
partes do mundo. A falta de acesso à infraestrutura 
tecnológica, como conectividade à internet e dispo-
sitivos, limita a capacidade das pessoas de se be-
neficiarem plenamente das inovações da IA. É cru-
cial abordar essa desigualdade para garantir que a 
democratização dos serviços seja verdadeiramente 
inclusiva.

Para garantir que a IA seja um catalisador po-
sitivo para a sociedade, é fundamental salientar es-
sas questões, adotar medidas para minimizar vieses, 
proteger a privacidade e trabalhar em direção a uma 
democratização inclusiva e acessível. Somente com 
uma abordagem responsável e colaborativa podere-
mos aproveitar todo o potencial da IA para o benefício 
de todos.

MORAES, Enio. Jornal do Comércio, 27 jun. 2023. Disponível 
em: https://diariodocomercio.com.br/opiniao/impacto-social-da-
-inteligencia-artificial/#gref. Acesso em: 19 nov. 2023. Adaptado. 

1
De acordo com o texto, uma das preocupações essen-
ciais para tratar as questões éticas relacionadas à inteli-
gência artificial é
(A)	garantir a inclusão digital da população.
(B)	disponibilizar novos serviços aos usuários.
(C)	investir em pesquisa para ampliar os recursos de IA.
(D)	promover capacitação de desenvolvedores de ferra-

mentas em IA.
(E)	 implementar algoritmos que reiterem concepções so-

ciais tradicionais.
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2
Depois de detalhar as diferentes contribuições da inteli-
gência artificial no processo educacional da população o 
texto desenvolve a seguinte ideia:
(A)	a telemedicina tem permitido que profissionais de saú-

de prestem atendimento a moradores de áreas rurais. 
(B)	a tradução automática é uma forma de acesso iguali-

tária à informação de pessoas que falam idiomas dis-
tintos. 

(C)	os algoritmos podem perpetuar estigmas sociais, 
como discriminação racial, de gênero e socioeconô-
mica. 

(D)	os assistentes virtuais e os chatbots facilitam o acesso 
à informação a pessoas de baixa habilidade tecnológi-
ca. 

(E)	os tratamentos mais adequados a diferentes pacien-
tes podem ser definidos a partir de estudo de suas 
características genéticas. 

3
O principal recurso argumentativo empregado no texto 
para defender a existência de impactos sociais positivos 
da inteligência artificial é 
(A)	a apresentação de depoimentos de pesquisadores 

que desenvolvem estudos sobre o assunto. 
(B)	a descrição de projetos governamentais voltados ao 

aperfeiçoamento dessa tecnologia revolucionária.
(C)	a enumeração de diferentes institutos de pesquisa 

destinados a desenvolver ações de inclusão social.
(D)	o detalhamento de diferentes serviços que garantem à 

população o acesso igualitário à informação.
(E)	o emprego de expressões depreciativas com o objeti-

vo de relativizar a visão negativa sobre o uso da IA.

4
O trecho do segundo parágrafo “A inteligência artificial 
tem possibilitado a democratização de serviços de várias 
maneiras. Dentre elas, é necessário destacar o acesso 
igualitário à informação” pode ser reescrito, de acordo 
com as exigências da norma-padrão da língua portugue-
sa, mantendo-se o sentido original, da seguinte forma:
(A)	A inteligência artificial tem possibilitado a democrati-

zação de serviços de várias maneiras, onde é neces-
sário destacar o acesso igualitário à informação.

(B)	A inteligência artificial tem possibilitado a demo-
cratização de serviços de várias maneiras, para as 
quais é necessário destacar o acesso igualitário à 
informação.

(C)	A inteligência artificial tem possibilitado a democrati-
zação de serviços de várias maneiras que é necessá-
rio destacar o acesso igualitário à informação.

(D)	A inteligência artificial tanto tem possibilitado a demo-
cratização de serviços de várias maneiras, que é ne-
cessário destacar o acesso igualitário à informação.

(E)	A inteligência artificial tem possibilitado a democra-
tização de serviços de várias maneiras, dentre as 
quais é necessário destacar o acesso igualitário à in-
formação.

5
No texto, o referente do termo em destaque está correta-
mente explicitado entre colchetes no
(A)	parágrafo 2 – “Dentre elas, é necessário destacar o 

acesso igualitário à informação.” [democratização de 
serviços]

(B)	parágrafo 2 – “Já os algoritmos permitem que as 
pessoas descubram novos conteúdos baseados nos 
seus interesses.” [algoritmos]

(C)	parágrafo 4 – “Isso possibilita o acesso a materiais 
didáticos de alta qualidade” [necessidades individuais 
dos estudantes]

(D)	parágrafo 5 – “é importante considerar as questões 
éticas envolvidas em sua criação e seu desenvolvi-
mento” [benefícios sociais]

(E)	parágrafo 7 – “é fundamental salientar essas ques-
tões, adotar medidas para minimizar vieses” [ques-
tões éticas]

6
A concordância do verbo destacado atende às exigências 
da norma-padrão da língua portuguesa em:
(A)	Ao levar em conta as questões éticas relacionadas 

aos algoritmos de reconhecimento facial, percebe-se 
as limitações da legislação atual. 

(B)	Ao utilizar algoritmos em processos decisórios nas 
áreas de justiça e segurança pública, reproduz-se 
discriminações presentes na sociedade, tanto racial 
quanto de gênero.

(C)	Nos últimos anos, constatou-se mudanças significa-
tivas no modo como os usuários das redes sociais se 
deixam manipular pelos algoritmos digitais.

(D)	Para atender às demandas de democratização dos 
serviços relacionados à inteligência artificial, optou-
-se por investimentos mais altos na infraestrutura tec-
nológica.

(E)	Com o objetivo de facilitar a comunicação entre pes-
soas que falam idiomas diferentes, desenvolve-se 
assistentes virtuais de tradução automática. 

7
Considere o seguinte trecho do 6o parágrafo: 

Embora a IA tenha o potencial de democratizar servi-
ços, ainda existe uma divisão digital significativa em vá-
rias partes do mundo. A falta de acesso à infraestrutura 
tecnológica, como conectividade à internet e dispositi-
vos, limita a capacidade das pessoas de se beneficia-
rem plenamente das inovações da IA.

A relação lógica que se estabelece entre as duas frases 
é de
(A)	alternância 
(B)	causalidade
(C)	concessão
(D)	condição
(E)	tempo
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Text I
How good is the U.S. economy?  

It’s beating pre-pandemic predictions.

Americans might be reluctant to believe it, but on 
paper, the U.S. economy is doing pretty well. So well, 
in fact, that we’re performing better than forecasts 
made even before the pandemic began.

The nation’s employers added another 199,000 
jobs in November, the U.S. Bureau of Labor 
Statistics reported on Friday. This means that overall 
employment is now 2 million jobs higher than was 
expected by now in forecasts made way back in 
January 2020 by the nonpartisan Congressional 
Budget Office.

The job market isn’t the only front on which we 
have bested forecasts made before the pandemic. 
The overall size of the economy, as measured by 
gross domestic product, is larger than it was expected 
to be around now. The International Monetary Fund 
says that U.S. gross domestic product is higher today, 
in inflation-adjusted terms, than it had expected at the 
beginning of 2020. The IMF ran these calculations 
for countries around the world, and found the United 
States was an outlier in beating the organization’s 
pre-covid forecasts.

So why did well-regarded professional forecasters 
underestimate the strength of the economy? And how 
is it that jobs and GDP are doing better than they 
expected, even as inflation has been unmistakably 
worse?

To some extent, all these things are related. 
Forecasters obviously did not anticipate the pandemic. 
They also did not anticipate the unprecedentedly 
enormous government response to the coronavirus. 
When the public health crisis hit and disemployed 
millions of American workers, policymakers 
implemented unusually generous fiscal and monetary 
stimulus. 

Such measures helped get people back to work 
sooner, and avoided the long, painful effort back to 
normal that had followed the Great Recession. Thus, 
faster job growth. They also massively amplified 
consumer demand, at a time when the productive 
capacity of the economy (i.e., companies’ ability to 
make and deliver the things their customers want) 
couldn’t keep up. Employers faced all kinds of 
shortages — of products, materials, workers — and 
consumers anxious to buy stuff raised the prices of 
whatever inventory companies actually had available. 
Thus, faster price growth.

If you had asked me back in January 2020 how 
Americans might feel about an economy with an “extra” 
2 million jobs, unemployment less than 4 percent, and 
inflation just over 3 percent, I probably would have 
guessed the public would be pretty content. However 
people are still furious about the extra price growth 

they’ve already endured to date, and unimpressed by 
all that extra job growth. Maybe it’s human nature for 
people to view better jobs or pay as things they’ve 
earned, while a painful price increase is something 
inflicted upon them — even if both are, to some extent, 
two sides of the same coin.

Available at: https://www.washingtonpost.com/opinions/ 
2023/12/08/jobs-report-economy-beats-pandemic- 
predictions/. Retrieved on: Dec. 12, 2023. Adapted.

8
According to Text I, 
(A)	although the job market and the GDP are getting  

worse, prices are decreasing.
(B)	the increasing unemployment has contributed to 

people’s positive perception of the U.S. economy.
(C)	the current predictions about the U.S. economy  

indicate that the job market will worsen in the future. 
(D)	despite people’s negative perception, the U.S.  

economy is doing well.
(E)	excessively positive forecasts about the U.S.  

economy have pushed prices up.

9
In Text I, in paragraph 4, one of the questions is “why did 
well-regarded professional forecasters underestimate 
the strength of the economy?”. 
The expression well-regarded professional forecasters 
can be rewritten, with no change in meaning, as
(A)	respected and experienced forecasters
(B)	enthusiastic and unskilled forecasters
(C)	kind and pretentious forecasters
(D)	strict and amateur forecasters
(E)	 laid back and intense forecasters

10
In the sentence “Forecasters obviously did not anticipate 
the pandemic” (Text I, paragraph 5) the term anticipate 
could be replaced, with no change in meaning, by
(A)	precede 
(B)	expect 
(C)	need 
(D)	hide 
(E)	fight 

11
In the sentence “I probably would have guessed the 
public would be pretty content” (Text I, paragraph 7), 
the expression pretty content can be rewritten, with no 
change in meaning, by
(A)	very discouraged
(B)	really satisfied
(C)	beautifully betrayed
(D)	poorly valued 
(E)	slightly strong

1
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12
In the sentence “Maybe it’s human nature for people to 
view better jobs or pay as things they’ve earned, while a 
painful price increase is something inflicted upon them — 
even if both are, to some extent, two sides of the same 
coin.” (Text I, paragraph 7), the word both refers to 
(A)	“human nature” and “people”
(B)	“better jobs and pay” and “human nature” 
(C)	“a painful price increase” and “people” 
(D)	“people” and “things they’ve earned”
(E)	“better jobs and pay” and “a painful price increase”

Text II

UK Economy Forecast to Narrow  
GDP Gap with Germany by 2038

The UK will be Europe’s best-performing major 
economy in the next 15 years, narrowing the gap 
with Germany and extending its lead over France, 
according to new long-run forecasts.

The Centre for Economics and Business 
Research predicted that GDP growth in the UK will 
settle between 1.6% and 1.8% in the period up until 
2038, helping it retain its position as the world’s sixth-
largest economy.

Under CEBR’s long-run world economic rankings, 
the UK is expected to grow faster than all of the 
eurozone “big four” economies — France, Germany, 
Italy and Spain — but not as rapidly as the US.

“The fundamentals of the UK economy are 
still very much strong,” said Pushpin Singh, senior 
economist at CEBR. “London’s status as a financial 
and advisory services hub enduring, along with the 
wider strength of the services sector across the UK, 
will push UK growth.”

By 2038, Italy will drop out of the world’s top 10 
economies by size, replaced by South Korea. The US 
and Germany will slip down the rankings, while India 
and Brazil — two developing economies with large 
populations — will rise within the top 10.

France will underperform the UK particularly due 
to its large public sector and high tax levels, while 
Germany’s manufacturing slowdown will help Britain 
narrow the gap, according to Singh.
Available at: https://www.bnnbloomberg.ca/uk-economy-forecast-
-to-narrow-gdp-gap-with-germany-by-2038-1.2015577. Retrieved 
on: Dec. 26, 2023. Adapted.

13
In paragraph 2, the author states that: “GDP growth in 
the UK will settle between 1.6% and 1.8% in the period 
up until 2038, helping it retain its position as the world’s  
sixth-largest economy”. 
The expression the world’s sixth-largest economy from 
that statement is correctly translated into Portuguese in
(A)	o mundo e as seis maiores economias
(B)	o mundo e a sexta maior economia
(C)	as seis maiores economias do mundo
(D)	um sexto das maiores economias do mundo
(E)	a sexta maior economia do mundo

14
According to the forecast in paragraph 5, one could affirm  
in Portuguese, that a economia brasileira terá uma boa  
colocação no ranking mundial.
That affirmation is correctly translated into English in
(A)	The economy Brazilian will have a good position in the 

rankings world.
(B)	The Brazilian economy will have a good position in the 

world rankings.
(C)	The Brazilian economy will have a position good in the 

rankings of world.
(D)	An economy Brazilian will have the good position in 

the rankings of the world.
(E)	An economy Brazilian will have the position good in 

rankings world’s.

1
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15
Considere o texto a seguir sobre a formulação de política pública.

No Brasil, o nascedouro de um sistema público de proteção ao emprego que amparasse os desempregados data de 
1986, com o seguro-desemprego, sendo, em 1988, incluído na Constituição Federal, definindo fundo específico para 
ações que envolvem também a intermediação de empregos e a qualificação. Nesse contexto, a elaboração da política 
de economia solidária no país é uma estratégia de governo para aprimorar os caminhos tomados pelas políticas de 
emprego e desenvolvimento; trata-se de uma política de atenção aos grupos sociais mais vulneráveis ao desemprego 
estrutural e ao empobrecimento.  Desse modo, a economia solidária se situa entre as novas perspectivas de relações 
de trabalho agenciadas por políticas públicas, derivando a importância da evidenciação das demandas e/ou problemas 
intrínsecos a ela. A expressão economia solidária pode servir para designar práticas econômicas populares que es-
tão fora do assalariamento formal — como comércio ambulante, pequenas oficinas, serviços autônomos, artesanato, 
confecções de costura —, englobando ações que são individualizadas e outras que agrupam pessoas com sentido de 
coletividade, provocando a solidariedade na produção econômica, propriamente.

BARBOSA, R. Economia solidária: estratégias de governo no contexto da desregulamentação social do trabalho. In: SILVA e SILVA, M.; 
YAZBEK, M. Políticas públicas de trabalho e renda no Brasil contemporâneo. São Paulo: Cortez, 2006. p. 90-101. Adaptado.

Na elaboração dessa política pública visando às unidades produtivas, identifica-se o seguinte problema:
(A)	excessiva legislação de regulação do trabalho coletivo ou autogestionário
(B)	preponderância de investimento em pesquisa aplicada em sustentabilidade
(C)	específica comercialização da cadeia produtiva do trabalho autogestionário
(D)	abrangente pulverização de crédito pelas grandes aglomerações financeiras
(E)	elevada capacitação de trabalhadores na especificidade técnica da autogestão

16
No texto a seguir, reflete-se acerca de processos e atores das políticas públicas.

As transformações do Estado impactam diretamente nas transformações das políticas públicas e vice-versa. Estas, de-
rivadas da sociedade civil, especificamente do terceiro setor, são indicadores de ampliação dos espaços historicamente 
reservados às elites. A reflexão sobre as possíveis articulações entre políticas públicas e desenvolvimento com preten-
sões sustentáveis, exige um entendimento dos processos políticos e das estruturas de poder que influenciam as deci-
sões e as medidas de governo. A gestão do Estado é um processo intrincado que requisita a negociação de interesses 
diversos, envolvendo atores sociopolíticos influentes e poderosos, o que é especialmente complexo no Brasil. Apesar 
das dificuldades políticas e institucionais para influenciar o processo de desenvolvimento, a sociedade civil brasileira 
encontra formas de aumentar a sua esfera de influência política e direcionar políticas públicas.

MENDES, A. et al. Políticas públicas, desenvolvimento e as transformações do Estado brasileiro. In:  SILVA, C.; SOUZA-LIMA, J. (org.). 
Políticas públicas e indicadores para o desenvolvimento sustentável. São Paulo: Saraiva, 2010. p. 31-32. Adaptado.

Com relação aos atores sociais implicados no desenvolvimento nacional, a concepção de políticas públicas eficazes deve 
ter como objetivo a(o) 
(A)	secundarização do terceiro setor, que apresenta baixo grau de empregabilidade e se restringe a campanhas de mobi-

lização.
(B)	relativização do modelo de parcerias público-privadas, que fracassa em sua experiência internacional, como a estadu-

nidense. 
(C)	implementação de programas de ajuste estrutural, adequados ao Consenso de Washington, que visa ao protecionismo 

comercial e financeiro nacional.
(D)	engajamento da sociedade civil na elaboração, na implementação e no monitoramento de projetos de desenvolvimen-

to, que reforçam a democracia.
(E)	estímulo do modelo desenvolvimentista alicerçado no Estado, capital doméstico e internacional, que reforça a nacio-

nalização da economia. 

RASCUNHO
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17
Sobre a análise de políticas públicas, considere o texto abaixo.

Para a análise de políticas públicas, podem-se agrupar várias atividades, tendo como resultado um conjunto de pro-
cessos político-administrativos. Surge um esquema de análise de políticas públicas que se atém aos processos e evita 
análises sobre a substância das políticas: pretende-se entender como as decisões são tomadas ou como deveriam ser 
tomadas, mais do que identificar quem ganha o quê e por quê.

DYE, T. Mapeamento dos modelos de análise de políticas públicas. In: HEIDEMANN, F.; SALM, J. Políticas públicas e desenvolvimento. 
Bases epistemológicas e modelos de análise. Brasília: UnB, 2009. p. 103-104. Adaptado.

No conjunto de processos político-administrativos vinculados à política pública, identifica-se a atividade específica que visa 
estudar os programas governamentais, relatando os seus outputs, considerando os seus impactos sobre os grupos-alvo e 
sobre os outros grupos, além de propor mudanças e ajustes; trata-se de uma atividade funcional de mensuração e análise.
Na análise de políticas públicas, essa atividade específica consiste na
(A)	avaliação de políticas
(B)	montagem da agenda
(C)	formulação de propostas
(D)	identificação de problemas
(E)	 implementação de programa

18
O texto a seguir aborda a política pública de combate à fome no Brasil. 

As causas da fome são estruturais e continuarão a produzir exclusão social. Portanto, é necessário promover a articula-
ção das políticas estruturais com as políticas específicas de combate à fome. Logo, um programa de combate à fome no 
Brasil, como o Cartão Alimentação, é justificado pelo seguinte conjunto de razões: possibilita a sua massificação rapida-
mente sem ser inflacionário, pois impacta a pequena produção familiar agropecuária; é um programa típico keynesiano, 
tendendo a expandir-se em épocas de recessão e de se contrair nas de crescimento acelerado;  é temporário e asso-
ciado a outros programas, como o bolsa-escola, o seguro desemprego e o bolsa-alimentação; permite a implantação de 
sistemas de controle, de modo a exigir sempre uma contrapartida em termos de ocupação e emprego dos beneficiários; 
e combina o caráter emergencial de assistência direta às famílias mais pobres com políticas setoriais de reestruturação 
econômica, como a reforma agrária, a política agrícola e a geração de mais e melhores empregos.

SILVA, G.; BELIK, W. TAKAGI, M. Os desafios de uma política de segurança alimentar no Brasil. In: CIMADAMORE, A.; DEAN, H.;  
SIQUEIRA, J. (Org.). A pobreza do Estado. Buenos Aires: CLACSO, 2006. p.151-152. Adaptado.

O conjunto de razões apresentado justifica especificamente um programa de
(A)	transferência de renda em dinheiro
(B)	fornecimento de alimentos em espécie
(C)	transferência de renda em crédito agrícola
(D)	caridade às famílias mais pobres das cidades
(E)	transferência de renda vinculada à compra de alimentos

RASCUNHO
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19
O texto abaixo apresenta a descrição de um estágio da política pública.

Depois que um problema público conseguiu entrar na agenda política, depois que foram formuladas várias opções para 
resolvê-lo e depois que o governo estabeleceu os objetivos políticos e se decidiu por um curso de ação, ainda cabe 
a ele colocar a decisão em prática. Enquanto a maioria das decisões políticas identifica os meios para perseguir seus 
objetivos, as escolhas subsequentes têm de alcançar resultados. Para que uma política funcione, há que se alocar 
fundos, designar pessoas e desenvolver regras de como proceder. Esse estágio do ciclo da política pública depende 
de servidores públicos e de funcionários administrativos para estabelecer e gerenciar as ações necessárias, contando, 
também, com atores não governamentais que fazem parte do subsistema político-administrativo.

HOWET, M.; RAMESH, M.; PERL, A. Política pública. Seus ciclos e subsistemas. Uma abordagem integral. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 
p.179. Adaptado.

Essa descrição se refere integralmente ao seguinte estágio de uma política pública:
(A)	Avaliação de política: policy-making como aprendizagem 
(B)	Montagem da agenda: a construção dos problemas 
(C)	Tomada de decisão: escolhas positivas e negativas 
(D)	Implementação de política: atores e atividades
(E)	Formulação política: instrumentos e design

20
Considere o texto sobre a Constituição Federal de 1988.

A Constituição Federal de 1988 (CF/88) tem expressamente uma constituição econômica voltada para a transformação 
das estruturas sociais. O capítulo da Ordem Econômica da CF/88 (Artigos 170 a 192) tenta sistematizar os dispositivos 
relativos à configuração jurídica da economia e à atuação do Estado na economia, isto é, os preceitos constitucionais 
que, de um modo ou de outro, reclamam a atuação estatal no domínio econômico, embora estes temas não estejam 
restritos a este capítulo do texto constitucional. Em sua estrutura, o capítulo da Ordem Econômica engloba, no Artigo 
170, os princípios fundamentais da ordem econômica brasileira, fundada na valorização do trabalho humano e na livre 
iniciativa, tendo por finalidade assegurar a todos uma existência digna de acordo com a justiça social. Além desses 
princípios estruturantes, a ordem econômica da CF/88 engloba dispositivos que tratam da ordem econômica no espaço 
e no tempo.

BERCOVICI, G. Os princípios estruturantes e o papel do Estado. In: CARDOSO Jr., J. (Org.). A Constituição Brasileira de 1988 revisitada. 
Brasília: Ipea, 2009. p. 256. Adaptado.

No texto constitucional, para além dos princípios, a ordem econômica no espaço está configurada nas disposições sobre 
(A)	Reforma agrária e política urbana
(B)	Soberania nacional e defesa do meio ambiente
(C)	Livre concorrência e redução das desigualdades sociais
(D)	Função social da propriedade e busca do pleno emprego
(E)	Defesa do consumidor e redução das desigualdades regionais

21
Determinada lei municipal instituiu pensão por morte e por invalidez para os representantes políticos municipais, benefi-
ciando os ex-ocupantes dos cargos, seus cônjuges ou companheiros sobreviventes, bem como seus descendentes con-
sanguíneos de 1o grau.

À luz da Constituição Federal, a lei em questão é
(A)	válida, conforme arquétipo constitucional, que concede tal vantagem ao Presidente da República.
(B)	válida, caso presentes os mesmos parâmetros utilizados para a concessão da mesma pensão no modelo da Constitui-

ção Federal.
(C)	válida, desde que haja previsão do impacto orçamentário e financeiro no exercício em que deva iniciar sua vigência.
(D)	inválida, por criar despesa sem apontar a respectiva fonte de custeio ou as medidas de compensação orçamentária.
(E)	 inconstitucional, por ofender os princípios da Administração Pública, em especial o da igualdade, desvelando tratamen-

to privilegiado.
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O assessor jurídico de uma agência de fomento foi incumbido de avaliar um projeto que se baseava em uma norma esta-
dual, de iniciativa popular, que previa a afetação de 10% do orçamento bruto a programas agrícolas. Há dúvidas sobre a 
compatibilidade dessa norma com a Constituição Federal. 

Após estudar o caso, o assessor constatou que essa norma é
(A)	 incompatível, uma vez que é de iniciativa do Poder Executivo propor leis voltadas a estabelecer o plano plurianual, as 

diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais.
(B)	 incompatível, sendo do Poder Legislativo a iniciativa de propor leis voltadas a estabelecer o plano plurianual, as 

diretrizes orçamentárias e os orçamentos anuais.
(C)	compatível, uma vez que a lei objetiva incentivar determinado setor econômico e não vincula receitas de determinados 

impostos de competência do Estado.
(D)	compatível, já que é pacífica a jurisprudência do Supremo Tribunal Federal,  no sentido de que a reserva de lei de 

iniciativa do Chefe do Executivo só se aplica no caso dos territórios federais.
(E)	compatível, obedecendo às regras constitucionais, no que diz respeito à iniciativa das leis, como corolário da autono-

mia, independência e harmonia dos Poderes e reveladoras do sistema federativo.

23
Considere o texto a seguir sobre a situação dos quilombolas.

A Constituição Federal de 1988 estabelece o direito à propriedade aos remanescentes das comunidades de quilombos 
que ocupem suas terras, cabendo ao Estado o dever de emissão dos títulos de propriedade. Essas terras ficaram co-
nhecidas como Territórios Remanescentes de Comunidades Quilombolas. [...] De fato, apenas em 2003, o processo de 
identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por remanescentes das comu-
nidades dos quilombos foi regulamentado, tendo como órgão responsável na esfera federal o Incra. 

GONÇALVES, G. Acesso à água de famílias quilombolas inscritas no cadúnico e aspectos associados. Dissertação de Mestrado.  
Brasília: Ipea, 2021. p. 6. Adaptado.

Pela primeira vez na história, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) investigou integrantes dos povos e 
comunidades tradicionais. De acordo com dados do Censo 2022, a população quilombola do país é de 1,32 milhão de 
pessoas, ou 0,65% do total de habitantes do país.

A elaboração de uma política pública voltada à comunidade quilombola deve incorporar o seguinte dado socioespacial:
(A)	todas as unidades federadas contêm territórios quilombolas.
(B)	a maioria da população quilombola reside em terras tituladas.
(C)	o Nordeste concentra mais da metade do total de quilombolas.
(D)	a maioria quilombola vive em territórios oficialmente delimitados.
(E)	o Norte detém a maioria de quilombolas em territórios delimitados.

24
Considere o texto abaixo sobre novas tecnologias no mundo do trabalho.

A chamada quarta revolução industrial, em pleno curso na atualidade, baseia-se na difusão e na integração das tec-
nologias já utilizadas desde os anos 1970, por meio das tecnologias de informação e comunicação (TIC), bem como 
em novos avanços tecnológicos nos campos da inteligência artificial, da nanotecnologia e da biologia. Essa revolução 
traz em seu bojo a possibilidade de automação de atividades altamente especializadas e não rotineiras. As alterações 
nos padrões sociais e tecnológicos impostos pela atual revolução tecnológica impõem a necessidade de ajustes nas 
políticas públicas, em particular daquelas relacionadas ao mercado de trabalho. No Brasil, a introdução de tecnologias 
relacionadas à quarta revolução industrial ocorre, mas é, ainda, incipiente, principalmente devido às deficiências na 
infraestrutura de comunicações, ao alto custo de importação de máquinas e equipamentos e ao reduzido grau de inova-
ção tecnológica verificado para o conjunto da economia.

MACIENTE, A.; RAUEN, C.; KUBOTA, L. Tecnologias digitais, habilidades ocupacionais e emprego formal no Brasil entre 2003 e 2017.  
Brasília: Ipea. Mercado de trabalho: conjuntura e análise, ano 25, n. 66, abr. 2019. p. 2. Adaptado.

No Brasil, essas novas tecnologias provocam o seguinte impacto no mundo do trabalho:
(A)	redução do grau de especialização dos trabalhadores formais
(B)	diminuição do grau de competitividade das empresas no mercado
(C)	queda do uso de habilidades cognitivas nos setores de comunicação
(D)	desempenho de atividades rotineiras por máquinas e/ou computadores
(E)	busca de soluções pelo trabalhador bloqueada por tecnologias de informação
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O texto abaixo aborda a dinâmica demográfica brasileira.

A composição de uma população em seus elementos básicos, como sexo e idade, está dialeticamente associada aos 
componentes dos processos econômicos, como mercado de trabalho e mercado consumidor. Um ponto importante é 
que as especificidades da composição populacional variam ao longo do tempo como decorrência dos processos his-
tóricos de cada sociedade. A dinâmica demográfica é marcada por processos inerciais, que demandam décadas entre 
o início e a identificação dos efeitos das mudanças na composição populacional. Destaca-se que um dos processos 
mais marcantes da dinâmica demográfica que está em curso no Brasil é a transição demográfica. Nessa perspectiva, 
a transição demográfica consiste na passagem de uma sociedade rural e tradicional, com altas taxas de natalidade e 
mortalidade, para uma sociedade urbana e moderna, com essas mesmas taxas em índices reduzidos.

CARMO, R.; CAMARGO, K. Dinâmica demográfica brasileira recente: padrões regionais de diferenciação. Rio de Janeiro: Ipea, 2018. p.7. 
(Texto para Discussão n. 2.415). Adaptado.

A transição demográfica do Brasil atual provoca o seguinte efeito na dinâmica populacional:
(A)	aumento da proporção relativa de pessoas em idade ativa, devido ao bônus demográfico em andamento
(B)	elevação da razão de dependência de crianças e adolescentes, em comparação à de adultos e idosos 
(C)	redução dos gastos governamentais com seguridade social, devido ao início do período do bônus demográfico
(D)	impedimento da agregação de indivíduos da faixa etária senil à população em idade ativa
(E)	 incremento da elevação das taxas de fecundidade total vinculado ao aumento da expectativa média de vida

26
O texto abaixo discute a questão das cidades e da estrutura produtiva.

As cidades integrantes de uma rede urbana se diferenciam pelos seus tamanhos populacionais, mas também, e sobre-
tudo, em razão da oferta e da qualidade dos serviços que oferecem, como escolas, hospitais, bancos, comércio e univer-
sidades. O avanço da transição urbana a partir dos anos 1980, juntamente com a progressão da transição demográfica, 
diminuiu as taxas de crescimento da população. Muitas regiões e cidades, porém, aumentaram seu peso demográfico 
por causa dos fluxos migratórios. O contexto da crise econômica abriu então alternativas para cidades de menor porte, 
especialmente em razão da periferização dos centros urbanos.

CARMO, R.; CAMARGO, K. Dinâmica demográfica brasileira recente: padrões regionais de diferenciação. Rio de Janeiro: Ipea, 2018. p. 51. 
(Texto para Discussão n. 2.415). Adaptado.

Nesse contexto de transição, a partir da década de 1990, identifica-se o seguinte processo socioespacial específico:
(A)	extinção de tecnopolos no Centro-Sul
(B)	estagnação da fronteira agrícola no Norte
(C)	contração do dinamismo das capitais regionais
(D)	desconcentração industrial de regiões metropolitanas
(E)	retração demográfica e produtiva das cidades médias

27
Considere o texto sobre a Lei Júlio Lancellotti.

A Lei 14.489, de 2022, é designada Lei Padre Júlio Lancellotti por uma referência ao religioso que, desde 1986, promove 
trabalhos sociais na cidade de São Paulo. Coordenador de uma pastoral, Lancellotti usou uma marreta para remover 
pedras pontiagudas instaladas sob um viaduto pela prefeitura da capital paulista. O gesto já foi repetido em outras oca-
siões pelo padre, que usa sua página numa rede social para denunciar a arquitetura hostil em outras cidades. Essa lei 
altera o Estatuto da Cidade para estabelecer entre suas diretrizes a “promoção de conforto, abrigo, descanso, bem-estar 
e acessibilidade na fruição de espaços livres de uso público, seu mobiliário e interfaces com espaços de uso privado”.

Disponível em: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2022/12/22/lei-padre-julio-lancellotti-que-proibe-arquitetura-hostil-e-promulgada. 
Acesso em: 20 nov. 2023. Adaptado.

Essa recente lei tem como propósito principal evitar a
(A)	especulação imobiliária, discriminando os materiais de construção adequados para os espaços públicos.
(B)	prescrição do Estatuto da Cidade, garantindo a fruição de espaços públicos urbanos livres de arquitetura hostil.
(C)	exclusão social de grupos vulneráveis, garantindo a acessibilidade de pessoas em situação de rua aos espaços 

públicos.
(D)	permanência de grupos sociais minoritários nos espaços públicos, indicando a prática de uma arquitetura menos hostil.
(E)	utilização popular indiscriminada de praças, calçadas, viadutos e jardins, restringindo o vandalismo nos espaços 

públicos.



11

IPEA

Prova 1 - Conhecimentos GeraisPARA TODOS OS PERFIS E ESPECIALIDADES

28
Considere o gráfico sobre a demografia no Brasil.
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Disponível em: https://www.ihu.unisinos.br/590233. Acesso em: 18 nov. 2023. Adaptado.

A análise do comportamento demográfico, no período 2020-2025, conduz à seguinte conclusão:
(A)	o crescimento vegetativo está em elevação, decorrente da alta fecundidade.
(B)	o bônus demográfico está em pleno curso, face às condições históricas.
(C)	o saldo migratório está em estagnação, em virtude das crises econômicas.
(D)	a taxa de natalidade está em alta, devido à urbanização acelerada.
(E)	a taxa de mortalidade está em declínio, com o fim da pandemia de Covid-19.

29
O texto a seguir trata da urbanização brasileira.

No Brasil, verificam-se recentes transformações ocorridas nas relações entre os territórios urbanos, bem como no 
perfil demográfico, produtivo e funcional dos municípios. Além das áreas de concentração de população, o IBGE tam-
bém identifica os chamados arranjos populacionais, agrupamentos de dois ou mais municípios com forte integração 
populacional, assim como municípios isolados, com população superior a 100 mil habitantes, que, juntos, conformam 
concentrações urbanas. O Ipea define aglomerações urbanas como aquelas “formadas por áreas urbanizadas inte-
gradas – logo funcionalmente complementares” e que podem ser constituídas por espaços urbanizados contínuos e 
descontínuos. Constatam-se mudanças na morfologia urbana, apoiadas no predomínio do automóvel, nas tecnologias 
de informação e na localização de empresas e moradias em locais mais distantes, que vêm provocando uma “metro-
polização expandida”, ou seja, uma expansão territorial metropolitana que resulta em mudança completa na estrutura, 
forma e função das metrópoles.

MOURA, R.; PÊGO, B. Aglomerações urbanas no Brasil e na América do Sul: trajetórias e novas configurações. Rio de Janeiro: Ipea, 2016. 
p. 8. (Texto para Discussão n. 2.203). Adaptado.

Essa metropolização expandida é comprovada pela configuração de:
(A)	capitais regionais que controlam os movimentos pendulares.
(B)	cidades conurbadas que respondem por forte rede de fluxos.
(C)	centros locais que atendem à expansão da fronteira agrícola.
(D)	cidades médias que apresentam decrescimento demográfico.
(E)	metrópoles nacionais que inibem a segregação socioespacial.



12

IPEA

Prova 1 - Conhecimentos Gerais PARA TODOS OS PERFIS E ESPECIALIDADES

30
O texto a seguir aborda a questão da sustentabilidade energética no Brasil.

As projeções de consumo e oferta de energia para 2030, elaboradas pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), 
apontam continuidade do perfil da matriz energética brasileira, com maior grau de dependência de combustíveis fósseis, 
altamente dependente do petróleo. As novas hidrelétricas e outras fontes renováveis, como a eólica e a geração terme-
létrica com o bagaço da cana, são os elementos que indicam a possibilidade de fontes renováveis na área de geração 
elétrica. [...] O primeiro aerogerador a entrar em operação comercial no país foi instalado em Fernando de Noronha, em 
1992. Do ponto de vista da sustentabilidade ambiental, virtuosamente a participação de fontes eólicas nos últimos anos 
tem ganhado espaço junto à matriz elétrica nacional.

IPEA. Sustentabilidade ambiental no Brasil: biodiversidade, economia e bem-estar humano. Brasília: Ipea. Comunicados Ipea, fev. 2011, p. 1-7.  
Adaptado. DINIZ, T. Expansão da indústria de geração eólica no Brasil: uma análise à luz da nova economia das instituições. Brasília: Ipea.  
Planejamento e políticas públicas, n. 50, jan.-jun. 2018. p. 234. Adaptado.

A maior capacidade instalada para a geração de energia eólica do país está concentrada na seguinte região:
(A)	Norte, com financiamento do BNDES
(B)	Centro-Oeste, com supervisão da ANEEL
(C)	Sul, com contratação de usinas em leilões
(D)	Sudeste, com intervenção da Eletrobras
(E)	Nordeste, com participação pública e privada
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